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Festas i  os povecases realisam, e, pelo que —Ante hontcm reuniram os cor-
E` v C•s dasCruzesvemos, será imponente, concorri- pos activos e auxiliares aos Bom-

dissima e onthusiasta. beii-os Vo u:aarios povoenses, ins-
Dedicando a primeira pa- Vinguem poderá julgar o coa- crovendo se para a excursão 23 

mina do nosso jornal ás fes- trano. pr1ças a tiv\+s e 12 auxiliaros, a 
t As corporações já come s lm a féra os diro-toras e fim lias dvs tas das Cruzes, mui princi-

sucios. 
paimente à visita que a po-
pulação da progressiva Po-
-voa de Varzim promette fa-
zer-nos no dia 5 de maio, As3im, já foi commuai ido 1 

direcção do Club pelo presi,_lente 
cumprimos um dever de Pa- ; ; 

da •e ll e Huud'lnitaria rls,o•.'iw 
irioiismo, um preceito d:: boa cão dos Bomb-giros Voluntario,, 
cducaCão. declarando que aqu lla briosa cor-

> grande alegria o fa- t pera 1 se fará, represeatai- por 
ZemoS, porque tildo indicai a!guns d1retrtorc'S, corpo a ativo e 

f corpo auxr_iar. 
c ue as festas tradicionaes Asso(•iaçces t Igu llm.'nte as Ia_ 
da nossa terra vão ser est ritiula, :+l;•icr-1d:)rec e Er)rprede;naus 
anno nada menos que im- cr'o Cu))zrnerc ;o deram a Stil adi;e-
ponentes. são, sendo larg., ao ((na nos cons-

A briosa commissão não ta, a representação pelos surios. 
+• A Puvï ;crase, associa(;ão de soc-se tem poupado a e•.orços e, 

passando por sobre sacrili-

cios de toda a ordem, (que 
só cotnpreh°vnd{e q?tem já Sup-
portou os Incoillmodos e sof-
freu os desgostos cotnmuns 
em taes casos) trabalha afa-
nosa e &vOtadanl' nte para 
que as nossas festas,pelo seu 
brilhantismo e-attractivos,pos-

sac3 collocar-se a par d'a-

'quellas que em outras terras 

de proviacia tanto teem con-

corrido pará o progresso lo-
cai. 
Na Povba ha grande en-

thusiasmo pela excursão, o 
qu nos alegra e penhora 
muito. ' 

Para isso tema concorrido 
os nossos collegas da impren-
sa d'alli, dos quaes seja-nos 
licito destacar o nosso amigo 
sr. Landolt, que transformou 
a sua « l>ropagandae) n'urria 
'mtensa'propaganda a favor 

} tom-dr p,irt-e n esse passeio, insere-
; valo t1 slé já os seus nomes, para 
a•siin, com ante redt-nt.ia, se po-
der mc-laor ini , trinar a briosa e "ii 
i lustre "cam(níss i) das festas elas 
C. unes, que d'uma for•ina capti- 

ante procura co:•llecer qual o 
numero dos ©xcursiouistas para 
sina ilhl i nação. 

•T)aque!la antiga e nobre villa, 
sabemos que .o trtrbalha afanosa-
(mente para fazer uma recepção, 
sobra todos os pontes brilhantes, 
aos povo-,nseS. 

da excursão. Cummisses do senhoris o ca-
Com o -ni3x1.m.o enthustas- c Ribeiros propúem se raceb.r -nos 

mG saudamos os syt -!pthi- (1 tvna fo: rna bizarra o fidalga. 

aos povr•enses n es' Bramas Aos povoenees cuidare corres-

\que esse passeio, que muito 
nos honra, seja tambe-m 1,   
Iltij IT3'_'tO de, entre os Com- 1 Redobra o entliusiasmo p,la ex-
1rcrCios pova'nse e barcel earsno.a Barceiros, prodno, ida p: 

lo Cl ••aval Povoense, a han-
1 ase,se est•,be}ecer unta tro-
ca d impressões, com o alue 
as ramas vd}ias teor:i tudo a 
}acrar. 

Daqui satiú22i130S OS e1Cllr-

sionistas, peëindo ás gentis 
damas da ziossa tel•ra ❑ ãO 
c,ei_tem & engrinaldar com 
as SUAS fiares e os seus ale-
gres sorrisos a enthusL11süca 
rLceErão que I3arccllasfar•i 
si l é(•r10Sa e progreàSiVa •' il-

la ela Povoa de ` ar zim. 
i,,oca a devida venta trans-

w,zas com que Se 

I1ossa teria. 

d_: f ' sta e de renome :ara, a nos -1 tcres,ados a toma:' novas in iciativas, 
sa terra. !proa-irani.o assim .lar o maior realce 
A c!ireeção do ,fosso elub te il a e•cur' "rio. 

tr analïl ido afa::osand °rate 1-elo re- Sub"nos que gra:,Je é o enrh..i ia, 
mo d.—i povoencea o que por ccr,o 

alce du eY ursà(,, uãu s . 1;0:1pan- muito contribuir ' rira q i 3.0 caíot' sobre a re- ., <í .i 1ue a lera , a ̂'tutela;. 
do a clespezas latira cltte cara ±o a grei. a do . lubav:tl seja coroada te cias .c:nan'is p iss: dl;s, tern ,i-

do da m:lior uai:iA i_[e agra,^.ola; dai 

1)ã e dá \ inily, ( orno dizem os 
IlU•SOi l'dVr.lí!Ui'ceS. 

.0 ia ,istu a di ter lhes— lue :i 
{1113 enl l3,lree os não e lu'1'.or o 1 ie,lra:-te, ŝlandJ p.ep:iradas i#ri:F19:2- ( .Ul ldl: _l0 l':nli0 ❑aU Siem ab-li 

euthusiasm 1, te:ld(:-:,e para ;ss, te, sur,]re=as ao • Kcursiunist"i• 

0VL,anis .do : oninissúes d sen':n?- 

CrC L'• Li705 CIOS nOSSOs C aiF {'dJ ris e ea\' 3l1ìCi.'{ S aÚl' a'.a d`a é!i')ï t5 < it?ï •0 t L í ,1u US p:)VO'a1- lllil .'. 03 nl _' 1[:(1 'S t t . 1 1 Ali()r 3 d t 
rainha do t_-V.. a lo, p.: hu- sei firu•_:li cuttti\ do.=... 1 r<i - s )u t•lnpu, d a ire` uea<t (le lZvr:z: 

a;l Povoa •ilglin3aS nOticlas rem co-i(lí narílente as no.Sa3 a3- V raio o°n. oo rara •+'n eira l:andJ V. Clr n:aSt'Cr U C'a ZD ido 
Bom :161 a. c, temas mero v;nllo_— 
A nasc rn. _s, por emq:,a:,'o, é fra 
ca, e iod ts o i cachos 11,13 .i(t -•s c,•m 
co--n o tal abraço. I:;tatn ,s cora 
tudo muro lonf;e de form:,r um 
juizo S—tiro. 

Algll:nas, casas esporla,loras do 
Porto continuam a ptdii• in.lis vi-

te-. rei t tnt, s a c • ct.r .ao, anr•i suctrçucs. • 
CIeG'n,_io-lhes d'agtli as menti- Bri so o povo de B;1rce!l.s'. 

dirigem á Povoa saber« corresponde:, 
est_unos disso c,ert')•, a lauta fi-
dalguia e gentilúi<t e mais uma l 

de vez mostrará o quanto zela o szti 
paatrúetis:no, e de quanto este e 
capaz. 

w prlmetra esclllsão que Pela Povoa, ir=os , Barcellos! 

Do Ca)n;ne•cr•o dar Povoa 
V£Uziº)l: 

'enviar as Buas adhesóes ao Club 
participando que se incor-

porarão orTdciillmente, levando 0s 
seus esta:id artes. 

De KA Propa anda»: 

-Estamos a 15 dias da festa excur-
sionista de I3-ir, e parecem i5 
annos de distancia! 
Tal é a vontad;: chie temos de ir es-

traitar os ktcos de amizade que unem 
duas povoa•oes amig:u,—tal é o ar-
dor que nutrido; por )r abraçar ami-
gos que nos es.imam, pessoas que 
adoramos! 

Ele Fe-Nc4 •ì.: Cruzes, em Barcelos, 
co:1;atuem o pri::cipal fautor Ja gran-
de aninlacao d'aquella villa. A essas 
festas concorre povo de longe, e, na 
sua in]portante feira, se realisam va-
liosas transaccó•s. De anno para an-
uo proe '3r21 -se dar ás festas unia fei-
•áo espaventosa, d: inolde a attrahir 
e captivar' o forasteiro. E;te anno, a 
commiss ão organi;aJor a, passou por 

cor r(,9 r.]utuos, reune esta s •m in." ourai de tudo c organisou um pr`é• 
para tratar alo iii :s no assuudpto, gramma que é o mau jovial e anima-
esperando se qu. a iras ripção ala dor possível. 

aberta attinja tira bonito numero E n B_trceilos tudo nos diz que te 
da ex( ursionist"is' rã a Povoa uma recep- ão imponente 

Finalmente, tudo nos leva a crer e fidalga. 
Coi3hecemos perfeitamente o cara-

cter e a nobreza dos barc ellenses pa-
que a concureeucia s•ra ntnu ,ro-
sissima, tomando partè nesta di-
versão o que a Povoa tece. de dn;is ra de ante-mão assegurar uma reci-procidade de affecios e sympathias. 
enihusiasta e di,tincto• Barcellos tem pontos de visa so-

fá se teem inscripto muitas pes- berbos, paisagens magnificas, bosques 
soas, senda d> esperar, e b;,m'• colr.o a Cêr-a do H,)spi_til, que sãe 

uma delicia,—vaues á margem do Ca-
isso, que o numero dos excursi0 I \. ido, que são oral encanto. 
vistas ultra asse os caiculos fel-p • A111.pa,sa;nos a mocidaue, as pe-
t,) s. dras C( ilileCen]-t30 , todas as pessoas 

0 qu é muito convenient? é são nessas amiga..l 
S• nos fal a.n cru Barcellos delei-

quo tolas as pessoas, qüo ales je-n tarai os nossos ousados, se vênios Bar-
cel'tos, inebria- se- aos o corarão; 
Ha em Barcellos logares que são 

copias do Paraizo. Ir a Barcelioa é 
vèr Bar eitos, mas viver em Barcellos 
é conhecer os esca;tinhos do ce 1!... 
Aqui lia un-i grande numero de pes-

soas que teem fé coar oa artigos com-
prados em Barcellos, e, por uso mes-
ma se:}n,titìcn a alicia como todos 
aguardam o dia 5 de maio para effe-
cçiiar esse passsio official, encorpo-
rando-,e na grande excursão que com 
tanta fadiga promove o Club Naval. 

Q.:e uni dia magnifico nos propor 
cioile ensejo de levar ao nobre povo 
de Bt rello. as ralais gratas recorda-
ÇOes da Pov-oa!» 

D.i « Estrella Povoensc»: 

«Devido ao insistente pedido para 
ser prorogido o praso para a ir[scri-
pclo foi este vro'onz,l,lo até' ao dia ). U• 
zj do corre:ttL, 10, 1'l, e 12 cent:grados, ã s,) tn-
O C:ub Naval já está de posse dos br?- e hoje subiu a 2.3 o th2rmo-

bilhetes das duas companhias de ca- Metro nas mos=as condições. 
ininho de furo, e agora já ás pessoa; As inanhãs frias de :abril tinham 
que se inscr -- \•eram seri entregue o 
bilhete da viageira, que é um só ser- 1 atrophiado as videir s e o milho, 
vindo parti as duas linl] s. 1 que já nasce: e nelii é isso.) para 

LETT R AS -S C í  

BE3IDI •1 A 31  EX 1IRA 

Ao Exm.9 Sr. Dr. José Julio Vieira Fumos 

-Se 11;rY alia raie Sorrir ventura repousada, 
Se uri dia um arrebol, aura ra d'esperalYça, 
'Da ;vente me varrer a trepa angustiada 
•'U171 turbilhão de lu1, IZ íris de bonança, 

Se ut1Y dia a dói- so;nbria-- -7 mystica dorida l---
Ltbrar Seu negro vôo as regiÕes distantes, 
Acenando o seu manto em triste desp_did z 
NO a;zcioso soluçar arre aparta dois amantes; 

Se um dia despertar o vivido clarão 
`Da gloria triuniphal que vibra aos vencedores 
O g;-ito da vlctoria, a graça d'mm j:.,:rdGo, 
Na épica altipe{ d'antigos gl•{!iadores, 

Se um dia 2 pa, sonhar de vida n'est., 1í•cta• 
Se amor eu desejar em voluptuoso: Ic co, 
Se a morte, eu não beber i.,a da ic.;ÍCx. 

Qre em loucas tentações rn— o¡i'rec• or se.Yrs abraços; 

E' porque esta minh'alma, dre'etzt•• e sanhador 
•i1e a;na o bril,'10 do sol, o pe.rfur•e >as dares, 
'Que se ento;Ytece a ouvz'r a :% ycariciado, c, 

Dos ninhos o chilrar, _dºcic'a'aa •rov,1dores, 

E' porque esta sninh'alma inscic;ate e dascrridosa, 
Tem risos d'alegria em face r•'2/m aby-s;no! 

Dás-m'os tu, Illusão, oli! fada donairoso , 
S"lvando-me do horror u;n tredo cataclis;no! 

Barce17os, •Xl• Nem' v O Bq` ÁZ 

•.,u lias d'•,>•{••1a 
`Ualle de TanicC, :.¢ de elbrit 

einos pâssados t.res dias deca-
lor, de u1n eal3ï alais prOpr1 do 
estio, que da p1'imavera. 

A mudar. a, da temperatura foi 
tato raF;1ó__i colho extraord naria. 
Na se)•ana passada tivemos aqui 

do .e j<i s ata • ripç<"lo adiantadissi Dc grandes vanta,ens e para o c'ub que cause estrar.h•zs, pois que 
ma faze ido toco ) lotei que te e Par{ o pabtico quP us escursioai;- ;, , . ) 1 q ,,•, em abril, eu C..e .: i a ter f'r,e; - t tom a-i e ia os seu, bilhetes a d1 .L.. 4L ••. _ 
remos i:o dia J de Maio urn di'a. - lim ãe a irsc.i ] ão habi;atar o, ira ris colho ein j;luelr-o! 

Vão chis já em re'irada, como 
as videiras s-, apre>, nlit n amor l 
cum nina v eoetaçáã;) inicia viços , 

mais v'er.!o e riais chia de v'd 1. 

•; 111111It ( OrreSl3un'aa auS Sct1S 

dentes o just:liczc us c es_jos. Pela correspondencia erice 
a C ïmrais,ão das festa. das (;cozes e 

Se na Pol,,`a se trabalha com 10, prom JCOrï:ì da exCUri;)O SabemO; 
d(•-•!I•i►2 O ;Or e.ita festa, mal:dRìOì ••. á rC..ef Ç;;O Cla .1dr•,C1tUS FaC ser 

l k3 senhoras e i... N l data •. cavia.leiros c. aqu_l.z 
i u Ida villa toem emprèga °,o ns i:a.__ Ditirl rl' urn sntiro lavra for e 

y 

ii1ED1CO 

Largo da E•)reja 

au>We1 nas 

5 nI10 aos SCiIJ a elteS. 

a 

Vi hontem unau carta de uma 
acro-fitada caso áo Porto, ,ue pre-
tende, para já, 20 cascos de vi-
nho-' e sem, 

0 agente d'ssta cas.4• t•esp)ndeu, 
que o vinho ndo pode er.star me-
nus le 18:000 reis. 
E o que eu lhes posso garan-

tir, é que estas rci,zes;1_is w'agora, 
são do vinho melhor, que dar. pri-
meiras; porque a mixordia é a que 
vae adiante, como aqui lhes dis-
se, -lia oito dias. 

A proposito: 

U:a constV te leitor destas mi-
nhas cartas teve a amabilid=ade de 
me euvìar CO Commercio do Por-
tou de sexta-:eira passada; e eu 
não resisto á tontação do lhes re-
cortar para a;11i a interessante 
noticia publicada por aquella von-
•aitu: s t jornal, o para a qual me 
ohainava a attanção o cavalheiro, 
a quem agra lacro t_s / obsequiosa 
fine .•; é, o que seguo: 

{Co7su>):o de vinho—Fuma carta, 
q(ia o distin-'o pfti-lamentar sor•. F rau-
cisct José .lf.leaad) acabai de publicar, 
h2 alg ir Ilt)t:13 ilit8Ce33antC3 a res-
p)ito do con3wn,) e pro(tn,:çâo do vi 
nllo em Portu•at. 

Partindo de que pártilgal tem no 
coutiw we, pilo ree',nyeameia de 1900, 
5:038:741 anbaanto:, diz. 

Pipas 
Ilojc devemos ter, pilo ina-
na, qua, a 
litrt)3 por ilabitaiite, d.i 

Exportaçào 
Vin!lo naee3sario Parra aguar-

dento , para l>repas-o do vi-
nli, gcu•rosa 

ti i:lho naec3sario icica aguar-
(lente a fim de fazer vinho 
pa.rn 11a:sto 

Vi l;lu nee{ìssario para, aguar-
C!eII,tO. de copo, lieCre3, tr&-

•1G:á 40 
160:000' 

s*' :00ta 

I1_:000' 

1J eram 
ponder Mies. 
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!Coesas soçicaes e religiosas) 

Média dos cinco ann^s'5.g4o:9o3 fie- S•cretarlo da co ,1 mi ;são, á ' tC1à a qua l,, ,,o dia a, a•o111- co a • a:'t ,1`tau em bon Ii • i• cl :;. 

atolftr•os. D . ,' r Ina dos >oi,rct que atì re orl'e C+;uclue o sr, iRla•.ha4o• i'lIa il. Antonio t,_1rrOS0, o a GS•a V111a vS c',1- l : n, 
.Fica, portanto , provado que não te- r 

moa vinl em etc aso e que tem sido nosso a111I•o sr. soão de Sou-mos 
-- a desalmada falsificaçáo, consentida Sa, a lnSci'ipÇao dos COri'ido-

Hoje, em Barcellos,-ninguerti pen- por quem tinha o Mover d© a eprim:r, 1 res pata a grand,- reagia tIc nestas, Será sn perlor 800• es>lene Or. 
sa, ning; r, t se occupa, ninguem falla ` que tem desgraçado os nossos vttteul. }- n i t t { 
s:,não nas espïendidas festas de Cru- 'ores -e desvalorisaito a-primeira ri-; Se effeCtua tio proxinio dia 5, — I OVOa,, COal---Aram t) •tt•rado •Tiatico saitiu da 

zcs, que uni grupo patriotico de brio- —queza do paiz.,, rio r_lo Cavado, cujo ro- hontem. Os ensatosd°e un-i rru-t respetiva egr:ja, en•;ot•porwdio. 
sos barcellenses emprehendeu levar a C0n-r, , a proposiío, o seguinte fa ) l se nº t)eq;: no presl:toa _lieis e 
cabo, com imponencia deslumbrante. 'cio, que lhe foi relatado por um ami-; gl'ariltlla e O Seguinte; po de 3o raparigas, que vênl , 
-Não vamos, por isso, distrahir as bo de NIoura: ro G '1 

constantes occupacões nem •ts lides •Eu tinha uma vinha que ciava cri-
- fatigantes de quctiì trabalha, com lou- tre 18o a Zoo pipas de vinho. U: i an-

trn,a.,. ci<, s i;e, Icordia. 
T.X cort-íía (Chib lV•à ,) c:tst3 Stlr o h °mno do Club `•'zt- •• , 

Cus , e o c ,es asf ict s que to-
2 barcos de gi'l1ha (Dr.Da- ,,a1. lmatutit pa_te n 'est; acto, lie-ra -

vareis esforços, pro doino nostra. ¡no appoireceu me um comprador para id A1VCS e I•li'. An10i110 SII- —CJllsta-n OS qü• o jure' tio g tterosame:tle, nota tluereado 
Duas ligeiras annotações ap nas ao i as rnf lias uvas, que me oflereceu uma 

nosso artigo de apresentaçáo: quantia-tal.por arroba, que eu vi quó Veira). da regata Será Composto dos ptestandO,assïtn, u n l+•u• 
-A política fica fóra da porta», dis- ! fàzerido o vinho por minha conta sahi • z C01--ida (Chib Naval) srs. j Ramos vav,l s rvi•> Aquella casa, u que 

ria por ï:áoo reis o almude e ainda 'd► tï it'a t1.TiOS e •t1S-semos. Assim será no sentido bago, P , , , ustt;s tment:; re >•iststnos. 
infelizmente as mais da, vezes rt ti- I assim ttâo faria farto dinJteiro como o 1 2 barcos de quilha ¡Dr. conde d Fert'.,i:ç l presi,aien- > 1 

p ue me oliereciam ias flerta, : q ` I.tntÚe:n abrilhantou esta f'.sta 
co, com honrosissimas excepções, da , q ti rue as uvas. p Caetano d Cliveis e 5antoS te e -vice-presid: itte do nosso a banda doa int'rnados ela Oifi.,i• 
pai:=vra. l 
A política é capaz de tudo e'temi Q .ornprador pediu-me que lhe em-, GraÇa) rnunl`íplo, e do r:.v. sr. pa- i7a,ttmavvltnente cedida para este 

feito de tudo. Tem concorr'do ara prestasse a adega e uteusilios para el- dre AntOt.10 E 5, e' t dml- fi'it © que dia a dia cem accea- 
o atraso material das povoações e tem , le fazer o vinho. ~ r• 

fundo d a u nistrador do concG instilo Os Seus ro7ressos. *.aru•em introduzido n'ellas importan- ✓tnprestai tudo,por doas motivos: 3 baI'COS d: E jhp P a 

tissimos melhoramentos. Tem origi- 1 °—Forque queria per como elle t0 a i cIïlOS. ^ a 
liado desordens e contitetos sociaes e fazia os vinhos, que os vendesse de-; `# —fia f Ovo virá lln3 es~ 

tambem sido a causa impulsora i p'fs ,por pre o tal que pude3s• pagar- i Y.a COrri,_'a •Caler especial pai-a o jurv,Cu- o0,)iÉos 

das pacificações individuaes e do se- tne as uvas por quantia tão elevada. ( 2 barcos de fulm o d- Í-a- ' a estrz`ia será no nosso Em plena mocidade finou-s•' hi 
cego e da tranquillidade das collecti- t 2.°—Queria ver se aprendia alguma r J , , , 
vidades- Tem occasionado a rui-ia dei cousa de feitoria de vinhos. to, a rei IOS. Cac•Lldo. di:is i .i . a D. _liaria tarada(! i D. 
muitas classes e tem levantado outras ! Quando eomeçou a vindiiii•,, tome- , a , S. corrida (w;!Cïí:por- dos ren- = Os e-ti -ursio^Istas são Farta, .i!ha do sr. Francas o J zg 
ao capitolio da gloria e ao prospero cei a tira érìtrar,pa:•a a minha adega i • -h•-rrt•ira de Faria. 
enlevo do seu bem estar, grande quantidade de pipas de alcool, Ce.ï'or_S) r0•: ebidos pela Cam .ris Mu- •. f, 
Tudo isto, e muito Mais, que agora' aaccos do assacar, sacros de baga de eff-Cttlada entre os os bar- nici al e por todas as asso- l.z senhora foi vi••ümada 

calaremos, para não alongarmos es-' Pabu,uefro e outros itigredientes, e lp pela tul7'_rt.ul•.s37 cuja marchades-
ta simples considerações. i para não te massar dir-te-hei que,ton- COS do Glub Naval Povoen- Cia 'ÕCs locu.Ies. • truidura não pederaat deter nas 

Disse, ha poucas serranas, em um!-do entrado para z adega uva que no se venCedPires das I. a e 2.a - 'os socconos } 
nosso collega local, um notavel ad- 1 maximo poderia produpr 180 pipas ^e 7   3 p , ) da sCienC. t n n ett 
vogado, brilhante caustdica, muito ! vinho, vi de !ci sahir 1:20 pipas de cort'idaS. ue•velos da familia. 
intelhgente e muito estudioso: ,nina coesa a que o'tal sujeito dava o x `••- Silvelrn o C2ztra A° fatnilt3 enlutada ¢aviamos o 

st.. , o clero parochial é culpado,' come de vinho.» 6. Corrida (vèrlcedor' dos vert- nosso pesame. 
bastante, por ter as leis que teme- 1 CedoreS) t n 
que en nada o favorecem: se alguns I Já ticum, par aqui, os moas U funer4. rtece lo•,tir na gn3rta• 
narochos fizessem menos política (?) atr,igJs, ytm tudo quanto eu tacho eifYCtilad:3 entre os barcos 

local, e se todos se congregassem, os es._ttpto n estas mit;has despreten- de fundo de' prato a 4 remos, 
seus direitos ser-lhes-iam mais garan- ciosas cartas, a proposito de mi-
ItdOS.» 

Assim é, e com que pena ozcrfes- xordias, de mixordeiros e de cri-
samos! i e- de abundaneia, não são inven-
O clero parochial impõe-se como i çóes minhas nem peseitnismos's-e 

.ima grande força, como um elemen- mau humor; é a verdade e só a 

v'srdade. 

Os factos são, o que são; con-
umá lei, que não offereca dubios sen- , tra factos não ha argumontos. 
tidos nas suas applícaçóes praticas, 1 
para poder exigir dos seus parochia- ! O unico auxilio que os gover-
nos aquillo a que tem fncontestavel i nos podem prestar >A nossa mdus-
jus, inquestionavel direitol 

E≥<igem-se-lhe serviços de toda a 
ordem, sem remuneração de qualida-
de alguma, para o bom andamento 
da governação publica; serviços, ás 
vezes até humilhantes para o presti-
sio de uma classe tão respeìtavel e 
táo benemerente... Esses ser v' são 
prestados, com toda a pontualidade, 
sabe Deus por vezes com que sacrifí-
cios, e sempre com louvavel resigna. 
'cão. 

 el iterai de grande v alor e de gran-
de pezo. 

apeszr d'isso, até se lhe nega 

dem. 
Porquê 
Porque o clero parochial tambem 

ainda não acordou. 
Para que elle queira acordar, para 

que se congreguem todos, em um só 
pensamento e empenhados sem tre-
Buas no justo deferimento das suas 
petições, para que se levantem todos 

unidos, como um só homem e como os sFua id ttnnos e nasceu em fe= 
uma mole gigante, com tenacidade e 
sem desfallecimentos e para que não vereiro de- 1833; era e&c•,-dor apai-
parem, sem terem chegado ao iate- I xoitaclo e ele um genro alegre e 
gro conseguimento do que lhe não ¡¡ muito ttgradacel. 
pode, nem deve ser negado... para tu- I Dê Detts R az eterna A alma 
do isto, não fica a polinca de fóra paz 

á alma táo bom e virtuoso sa- l inscrevam, no intuito de se-

cerdoto. rem imponentes as grandes 
--Tambem faileceu ante hon- corridas do rio Cavado, 

tem, em Koriz, o conhecido o an A mesma commissão pediu 
tigo vendeiro-Fraiioisco Branco, 
que ora exercia, mod•etamente o áquellas pessoas que tencio-
offieio de sapateiro; ofiicio que ahi nem illtltninar as fachadas 

aprendora em Bar;;elioa. Contara Idos predios, na noite do dia 
2, para o concurso a premio; 

o favor & se dirigirem ao 

respectivo jury o qual é com-
posto dos srs. ≥'.` A. Cunha, 

d°esta secção. d'aquello meti ce!ho e fel amigo. Joaquim Antonio Pere.ira,Ai--
Para tudo isto, e para o mais que --C_+mu depois d rímanitã entra rialdO Azevedo, Franc isco F. 

ainda tencionamos dizer. , , 
Teremos vagueado pelo paiz das ' em vigor a trova lei ela in>pren•ta1 ' de- Faria e Jose A. Monteiro 

illtisões? e &cariam os axcnt>natoa o as tea-
Infelizmente.., talvez, tas de ferro, o Panem •io vise-se torres• 
lias não desanimamos. 

Em troca, os poderes publicos ri- `}Leal. 

coes, lançam ao ostract3mo os cla-
mores dos seus justos pedidos, fingem 
não ouvir os gritos angustiosos da sua 
penaria e das suas precarias situações. 

E' tempo de õr, por unia vez,ter-
,mo a tão granes males. 

Querem qúe o Parocho seja um 
funceionario publico, melhoram-se as 
situações de todos elfes, attendendo-

teia vinícola, é a p•rsegttieão à 

mixordia e aos mixordeiros, corno 

o teem feito, e fazem, ao contra-

bando o aos contrabandistas; de 

resto são panaee-ias, que do pouco 

ou nada valem. 

--Falleceti, no domin=o passa-

do, em a freguezia de lgOriz o meu 
velho e respeitavel amigo palro 

José Duarte Lima, 'ela casa ele 

i 

cu?rslonistas povoellSGs. As_ como sa fez nua tu solemne raall• 
alia nq ilc+tn=_ngo ultimo, e que a 

sitli, o nutln ro d::• ex::ursio- dig.ra maza fex retira ir ele l.ro 

A seu pedido, foi ira, sfe:•i -lo, ••] ti-
mameate para a comarca de •Tho-
tnar, este integerrirzio ma istra,lo yue: i f ir i u tuna sahindo elo Bom JZ-
durante z ennos, oeCupou o logir cie ' 
jdìz de n'esta comarca, cozia sus ela Gi ume, seu o tua to e0t1C0r 

 --3-o-s  

vet7:edoreS dicas 3. a e a Cor- correccao e brilho que sempre hão ì•i(lo. 
-- •' úiSttn•ui,{J s. ex.' em Ioda a á7 já 1 • u cr' aaUo a altiva da finada) 

rid.ls. lot.t;.t carreira judie!. entruguti a rira fxmilia, ao Reco 
ventura Tem esta comarca tilo sempre, a 
ventura de ver occupa,ìo este alto cur- 'ltitrnè,ttO do Menino Deus º Cdi-

I .° AOS corredores exce- go gel°' mais respeitaveis ornamen- 'rego elos SS. (.Ge. -ele J_srts e M3-
tos da magistratura portti3ueza, c, ns ria, a quantia de 5:000 vs, a ca• 

pto áquelles que ficarem Veta- galeria iliustre dos juiz::S que tem da utit 
CedOres das 5. a e 6,a Corri- passado, por élta de x iZlo em todo, 

a impressão que gravam, sempre, ==Tamhèii falletètt ha aias, na 
das, São Cotifct'idaS mtenCO'S nobreza de caracter e os mais seititi- fre.azia1 de S-. lartinho de • lila 
honrosas. jantes dotes de e pinto, marca, com 7`res a,nha, a Sr.° Luiza Ignatí3 

certeza um logar muito disti,icio, o 
2. ° Aos tripul CiilteS d0 bar- Sr. dr. Silveira e Castro, cavalheiro 

Co vencedor da 5. corrid.t primoroso e juiz illustre, em cuja in-
' utvtlualidale respcttabilisàima. ìult,u- roso, di-no escrivão de direitd 

l Barbela, tia do nosso prosado imi-

1go sr. Joá> Jk)sá des Santos Ter-

São OfÌ. reCidaS ? m dtilh;tS ra,m. os mais altos dotes de ºníe'1:• n'ast:t c amar a. 

de rata com eillblema a genci-4 e caracter, e uai verdadeiro p 1 A nc--tsa condolen,iz aos dori• rufio pela p-a rica da ).,atiça que .  
ouro, na`3remente teores^atava f dos. 

° 5entitnos a tta!ta -lo nobre mabis-3, Aos tripulantes do bar-,.r 
t ,ràdu, cujo tracto captivunte pellti0-

CO vencedor da Jaz Corrida, i ráva e deleitava, e que,'pet• seu c,t1-: 
. l do de saede, requereu a sua trai - s.e- 1 são ot erecidas 7 inèdath•,s 

de prata-, com emblemas e di- i P• • má da 
em se scmpr das suas representa- , , 

Erà o do ano dos o.cl siattcos zoes em alto relevo. 

••alle, ou. creio eu, de todo 

Este concelho. CJntava 90 anne,s 

incompletos, pois n$sct'ra a 22 de 

,bulho de 1317. 

Era do um caracter lidimo,com 

uma a!ma bem fc+rm:id.•i, e um co-

4.° Ao Ciub Naval serãè 
offerecidas mais 5 m;:dalhas 
de. prata. 

---A con.:nissãd dos feste-

1'nomar, comarca que h-a 
sua casa ele AivaiaLere. 

•tº1horatllài •t'i3•'d•••EºS 

A digna camara municipal repre-
sentou ao governo pedindo uni re-
b.tixe na estrila de liga.ão do Ape a-
i deis da Silva á estrala districtàt :•.- 

jos, tem grande 1ntCresse ern- io, proxitiianiente §> thermas do l i 

1 ração generoso e ellelo de bonda- que a LriSCi'11J; ã0 SG faça com, roSc>, visto r..ío estai mala cnipe,_ìra- i8:roi 

se por esta forma aba pedidos sagra-: , i da n'c_se traiuel a estrala em c>ua' \u dir i6 do c•:rt tia fez's á dos da justiça... mas os pedidos da de• r a maxima brevi'ade•tpelo que l tra_ç:ío e com essa modih•açáo ficar 

classe parochial estão adormecidos i íveu algum tempo alei em Bar- i anais commolo o tramito, U';sim cotïia cìistt°,buìç to de ? 11 boroas de páo, ede aos ama•ores d esta v11A 
nas secretarias, com um pesadello in- eellos como eoreiro em a nossa p bastante beneficiado o estabel c -ii-ne':i- com nutiterºsa assisteucia de do-
gente, esmagador—e talvez (para lon- i• n An R 

antiga e exti.ncia Collegiada. Paz cotos. 
ge v8 o agouro) d'elle nunca acor- serviços presta. 

A esta represé'nia 5ó roracã postos í`3astoaartèa•e r4nistamos seu 
entraves e diflicuidades que d nosso pr,: agtii, desejo qw3 o saibamos, 

iliustt'é patricio e nobre 7 ministro da ps beneficies qus dimanam d'es'3 
lusitca, Sr. COnSClhttt'J dJ$é ì`1>vaeS, 1pr Salte inatitu:•:io do Pão à 
se digitou Yenèér,como lhe solicitou o 
prestimoso e digno presidente do nus- Santo Antonio, pui• cujas prospe- 
so mu licipio sr. dr. Vieira Ramps. r d 4d s fttze:nos voteis. 

—•t! sr. conselheiro José Novaes •---
tambem se dignou recommendar, ao 
seu talentoso collega tas obras u- _• & C'C 4© 
blica.i e ao cnrseliio da ::dministracáo ••& • • ¢ 
dos caminhos de ferro, as obras pe- Substituindo o snr. dr. Silveira á 
diclas pela digna Assodação Commer- Castro, agora juiz uni Thomar, por 
cial nara os vimentos dns cises- abri- 1' 1 faliu-f.crencia que requereu, o .Dia• 
go lis estação do cantinho de ferro rio» publicava, ha dias, o dest.acho 
desta villa• t;ansterindo o sr. dr. Nogueira Sou-
Beni haja quem nunca se esquece to, iuiz d• direito na comarca de Vil-

de promover e conseguir os mclho- lis F;;d;_, para Barcelios. 
ramentos que a nossa terra reclarna_ 5 , hemos que o novo juiz desta ini-
 •e_o-tc  portaante comarca possue to•1as as 

qualidades para nobremente descmpe-
{ c C n_ +̂í̂327 •• iTM•aJ2°₹ax;i rhar o seu logar, tendo aflirma.lo,no embora, ara cu em seu lograr , A Cor2imissão tanlb- til 

para o •' p ex•rci•to do seu alto cargo, bri'.hur,-
•k r2Spelt03nmo ,ire os deu aos srs. Aurelio i\•it•i7`ì? ••O:11U di.•S''m0•, tOl'rJ li)rar, n0 tCì recursos úe ' i^.telSigeRCtB C saber, 

tamento de vinho comnium, 
çte., etc, 42:000 

1.216:240 
Pipas de soo litros ou hoe:o-

litros 6.081:2x3 
Se o consumo fosse igual ao da Fran-

ça— i12,2 por hab:tauto-seria neees-
sario 1.47o:000 pipas de boo litros ou 
7.35o:0oo hectolitros. 

Apresenta em aezuida esta estatis-
tiea da 

Producç•o vznicoia em Pa•ttna! Já principiaram os traba-

Se,;tolitro3 lhos da ornamentação das 
1001 6.172:819 
1902 4.473:302 principaes ruas da villa. 
1901 2.ss2:29s ¡ ----Desde hoje, está aberta, 
1904 9.690:035 
7•9•95 6,686.o35 no estú2bel£Cimento) do aCt1i'o 

1 

v 
••autiuua inarece.ido a protac- 

L t,i :, e `!• tn patliia d,) pUniC:l) t:S:3 

cauta e piedosa i.:stitìt.â>. 

0 s u rc . td;mento, de_dè 1. d• 

mare.o ate 13 dV aIA-il Uo:rente,fri 
o $ •g1_1"mte: 

1'•al:ºt it;:0in) 
Prata ti: la0 

Cobre 

pachorrentos le,iores d'eatas cgr- domin•ro ultimo a so!omni•!ad c a a ue alua um,t r.'itila e sã com rr• 
1" ¡ Antonio Jose d Aral1JO, Ar - o , 1 hé irão da justiça, comprì3vnda em to 
tas, o vosso companheiro e leal, I Gomniunh"to tos er.i`'•rtnt s <i) fios-

naldo Braz M inocl de tio- 1 ; dos os seus atito;. 
anÁuo £• ) , 1 1)ital da Misertcordia e atití'rtìl •'' D) ttJSSO iiiu3tre coliega no 1liarib 

í172t09Z1,0 PaeÓ, vaus e Eduardo :AJ'Lúrtins, a dos do Asylo d'Inva!tdos. I lilüStratc20+,, Cr!nti rC ' Ctï)OS os SegUGt-

1 Organisaçã0 de llmtl COmmtS- ! Cem marta po!r,p.t e brill)t> perioJos referentCs w) sr. di. Nr• 

são d:; senhoras, nulo só pa -; ce!e'n ido este au to C evt rliti i•n- i >u_ira S luto, a propositn cio seu ulti- 
t N • I 1 l ris} de.p e'o e que cor :ii eix em 

IN o l•J ris tomarem parte na re-  r>res:on,trte e au rosttvo,c.omo .i t: ab,o!uío com o q_ic alui deisttntos 

1 Cepção aos excursionistas da 
to los os que sã,> i„a > irados pe a ! escrilt,: 

  l lrelí :ato chri•t e em que a e,jii<1 « r,.• > ,t Povoa mas tambem ara fa- t } lcaba de ser trans, tido de 1it:a 
Testa 3,C- cr%3Ze9 • •. para l da .0 sí•intila s3;npre in,tonipara- I Verde paira Ba,,-ccllos o cll>n0 juiz de 

Ler a Ulìtl'lbullt,ao dos pre- vrl:u nt:;• direito dr. l\ogu_•iri Sou, - ináo do 

mios aos vencedores das cor- ( E all, naqu-ela n ) I)re e santa! eaS50 prc3a.l0 " ii)t 0 e lililsirr Corre-i iigionario dr. Ricardo Souto.© s.1.M 
ridas dL barcos. 1 ir ,stltuiça0 d≥t MÍserU',ordta, n 0 3e l ju17. Souto é um dos membros mais 

j pratica sJ e muito, a caridade, em i SabedOrC3 e mais diSL'n•tos da ma ,i-r ata a Orlranisar-se uma 
4 1 - benefic:io do corpo, (que o diz,a,,-n aratu:a portugueza. Em toda, is co-

exc1irsão en1 Famalicálo, es-' os doentes quo lá encon<ratn re- m rega que tem servido corno dele-
gaito e como j me j'uiz, o seu no tem fi- tando já vendlCios 225 bllt,l•,- ftlgio e• suo-,Orro); laLn: 0:n ;,o o.,Cr caáo i;oivilavil como sy'mboio d 

r• 
E 

.3 



trabalho, de paz, de justiça e de saber darto o 77ussu querido e íllustrn, r -
proii•.s10n1l. y. Y', i ' :J I l ' , f z 

i u)nttjo s) 1 •.r.cu72,1 de bei r.ert,<  t(} ' A .r_a 1;a ce,los, uma drs t• / 
runeir), do paiz, tcm à ventura de d1, t2) proiedw dial iiÍ:su)ieurd+cc '` zl <? 1'e•1)orisabll•dade 1  i L )' 

ir serser•iia r)or um dos juizes mais — .tú n'estc• t, llu o ncsSo cSb'- , ì•!1 1, 11(1e11(kade do  ú:,tiactos e brilhantes da nossa ma- uutvel a»t:qo e citr£cio sr. ,Affon ' " nleS-
r 

gisuatura." I so ot:aes. 1,90 e pol' obj'e- a 8 cto ou valores que lhe se- • ' 
••;g Cuz7nbrct u nvs.eo or•sudo cc7rzi ) ) •• fifi.rw. 8: n,. l iill co11h<l([o, não se 

AreliNo Tigres Duarte, habil 
Estamos /'em vésperas de l,harmuceutico. i'esl•onsat)Ilas pois, Is•tO 

receuer milhares d visitara-1 -  ; ,• s  SerdO eiltregüeS elle 
ies e deve esta linda terra €  , d, .p p em •it5 
ai,r sentar-se coma mais cu;_ •i.•A CIEóAMS II)roprIO, ta de abu-
dada limpeza, nas suas ruas 
e todos oS Seus largos. Barceilós:—trimestre, 3eo reis; se-
Sabemos que a .amara or- ! Mestre Coo reis. L círa de Barceilos:-

1 paga a üantada—trimestre, 3fto reis, 
d•lOtl a traias completa lira- i semestre, 7.20. Brazil:—anho, -.e.00. 

ì4uinero a1tiulso 3o reis. 
Redacção e Adz>0inistração—ï;. D. 

Antonio Barroso=9d,7cellos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 30 reis; repetição 
-o reis. Commanicados. linha 40 rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to _') p.de c-

Alem; cie marcas feitas para. muitas ctilturas 
existem venda dtls [llei[ores casas de Lisboa os 
a o[ 1) 11 de te das as acltlliações apropria. 
das ás diver'sa's culturas.:  

_Assi3naturas sos qúe se tecnl dado. I 

reina Pinta, advogado nos audi-
tJl2US desta comarca. 

—Cum um sua i11ti,-tre frtrzilia jaz 
E3 t7.Contra na Pu-: )a 0 7LtiS87 rF'S-

lreítu•el anzi • e datinct✓ medico 
sr. dr. •[ tvzziu 1' e? raz. 

—3'ianos c•qui.ns nossos est*nzrt-
t•eis uni ,« os srs. Aido),io L. Lral, 
da Pí)uzx,. e Dias Leite, cie Ctnn- de 190 ! . 
b;,., a 

• —COM sua esgaosct rejressotc de 

A. 

}reza da villa e está nas in-
tenções d:: multar os habi-
tantes que entendem poder 

sujar corno qualquer suíno. 
,,nda muito bete a caria-

r3. O que é lamentavel é que, 
nas', proximidades de casas 
úond:; Habita gente que deve 

Pode ser procurado 
em s1112. ou lia CTier , 

cearia de Adekno Torres, 
a rtia D. Aritonlo Barro -•• 

Al  

N. 
de Barcellos: 

1 
l T N  i < ou e•l > o• •at a a <• •lic ac••tr, (Vestes illesmoy adubos. -,Cr •isseiada, seja aonde mais I, • I •l,/. sal  que, n, ' 1 pl a _••  

áLinda o lixo. Sejam os ze- _-- dia •8 de [nato prolim0, Pedidas ;à 
i,idores vigilantes c verão co- por l horas da manhã e 
x110 teetll que multar, e de- • • nos Paços do Concelho 
lenl multar seja quem fát. _ J0  Gonç lv, es da Silva 1 actos 

JoséSaria Lopes ri seroo liostos em nra'a ' Hz, aiii, par2,1ellú á rua D. p r r 
t r,tonio Barroso, unia vielIa & lb'eira e Gast•,o, Ini_1it0 para serem entregt[eS a 

1u2 é Lima v::rgonhai Aquil- 1-)enl i0['.td,) e Setas a ine- quem 111, or l•xflço n11et'e-
In não deve continuar assim. • nor excepção, pela lOi'1na Cer', val'los o, 

deve consentir-se aquel-i1icomo sempre e por todos l l)0n1Ce1s pertencentes a 
le d spejo const, rate e im- I 

foi acatado e estini-ado, ìte e,_ eio. 
• este i-riiiniciplo e `esisterl-

a mundo. te : ssr• re<<ti't'i esta Irt•1)orta'ite e for ' 
Illosa. colu,trca.dtirttnle o l3tlrCullos e Paçús do 
tempo elll que teve a holl- Concelho, 24 de ab.--i1 de 
ra de ser o Seu juiz de 190-1. 
dtreilo, não uei' deixa?' C Pr2$i ette da Canixra q José Julio Vieira Marnos. 
de apre: etltar as soas 

Y--DkZ--1 •e-1 
vazem amos: 

X(je—as $r." D. izfciria do Cai-- 
,, 1, Traz e D. Afaria Curolina 

tta •ilvu Campvs e o sr. dr.litziti- c • _ , 
•r,? de Lobcïo drs •i£acedo C.'rs •s. despedHa_• 1)essoa.11rlen-

Amaiili t—o sr. conde de Casal te e o erecer os seus SeI'-
1::bei rc. viços em Tl[olnar, parà 
Dia 30—a rr :a D. Thereza da 

<.7i— l Élho S'UO :ilaior e o sr. 
bimingcs de 17g,trü edo. 

D,a 1---us sr.n' D. Emma 1•r. 
T . ,S±Jmcntu I Çlt.rszì e D. M,&ria da 

{;cmcsicão Si,oWes Sum•aiu. 
Uia 3—a sr.' D. liaria 11el.2-

onde acaba de ser trans-
f n'ido, a s•.LI pedido, ralas 
entretanto, vem fazei-o, 
pos este ineio, teste[r•l-
nhando a todas as au-

r.z e o sitr. •_1Lttaoal JL>sé 
Frrr•j)•a Damos. cl.orl•ladï s, frI[Iccioriarios 

e pessoas da sua alrllSa.-
de e relações, a stia siii-
cera estiola e alfectuosa 
•conS;,,- • ração. 

X 
E.•ící giìnsi i•cst.sbelecido cios ín-

x,st:u4das que ultim iments o aconi-
fi?tr,2J•i7)i7, 0 72:SSo 1))'L'Sür•ISSL'11'J 

m^+'go, cz:zt-g✓ e valioso corre1igio-
7lz:rio, rEv. JO ,,;7uim J,,sé Do-min-
gues, digno abbade de, Cural)cços, 
quem dtsijunzos rupìd✓ restaU 

lECli:, 27J t0. 

é Joa+Iuil•l`$•tiarle 
Patllitlo, sul)-delegado de 

—Cum sua rxm.a espovà cstcta saude d'es e concellio ;re-
=2o P✓7Co o acesso distzncto amigo C01llil?ellfa a e1ll da 
ar. d) . :Mattos Craça,habil clinico. 
—hxgressoit de Gimbra o aca-' saude ptll)lica gtle niD-

cïrmúo nisso _patricio e amigo Sr. 1 •t1e[ll fase us0• d0 leite, 
C açalo Arar jo. Y. 
—. ct, 1 ue ene V rmi?q, cone seu es,.peclalmeYlte ria alllnfrl-

Riït,1,ntf• dè •sod o. 

de agunsoui 
•eg 3f•©•••di$OkiL C•1' 

tr fisaQ°e me úe P<>Éugzl o 

ele. ele. 

H• Semlii'e o rnatimo escl°upulo lia preparação dos 
•aduho; encol_i1i•leridados pata que os seus eíéito• sejam 

<<`i. Ca.mara M in'Iclpai seguros. 

Presta.n1-se esclarecimentos quando sejam precisos 
gid 

Vende-se 
Uina c,-M.i illto à Pra-, 

ça. Trata-se com _•Iailoel 
de Faria. 

aferidor 'o da Caruara 10€t•ic;nat dra $nreelrve 

I`••••fic•ygr'•e n•••3 •• •o ae••;©••a•k3:•:•a•e )li•ftaa•:'• 

CAPITAL 20ú:000; 000 reis 

Setitn-o atino de bonus aos srs. segurados 

Vista compalzlzia efectzta seguros marítimos e terrestres a 
preços rasoaveis. Tejsz agentes eliz todas as localidades da 

do l+•znho. 
Séde em Bruega. 

moi.°•;tflÇ' •fi9•rdfis• Vieira iIz?•* 
g TCUPE-1RÁ30 fiAL03 

Morrem. com a applica 
ção do seta aciona.l raticida: ; 

0 CERA DE Ii•ILH© 

que é o melhor raticida do 
mt.ndo e que se vende ira 
ph u,macia da Calçada, 

uial Tes ri•Y 

C••,•••ralho 
E u.ln bebi sortido es-

tabeieclilleilto de obj*e' 
".áo Uario, a extra.' sr - D. Ade- ta•'a0, Seul (pie o ••ttt;a Ctos de ont'() e prata- SI-
'zz%.l:> >'utacs, espsa do sttr. r%r. z 
Luiz de Novaes, tale7ztosu aduo t- ter;' I' dtìra[ite rllil Clraat'- tilado na rua- •I[j0[ia de 9'= 
d.) r. rolaria. t0 dInora, oti nia is. n 1`1r11 Freitas. em ìreïlte á pra-

(-3 —Iativeram cm L%sb,a os srs-. e eN?ittl-,- o rtntilinelite r)e-' 
Joá dc $rssa e .iÍelzez•s e dr.0Í- ,a irtini,Cipal, aonde o 

1'180 com que nos alllea- t , 
•s -r feb r e [),IMICO erlCrsìl rara, Cor71 
`t,, a a p,, esen ça da  , 

••plltcsa e[n parte do cole- o lilelhor botl[ gosto, pre-
Cel1[o e. nas cercanias dai ços [1i'-dito 11,10 1ìcos. 

villa. Compra-se ouro velho 
B;lrcellos, 20 de a.l)rii , pt o preço mais dito. 

I -Miulta, se,°iedado nas 
—E•sti,ucrcrm no porto os srs. _ Si-ias transacções. 

T-é.`"oi-,,df? de Go,10it, •1ctzcio Ciol;1- L • a 
.i • 5• bra, diq«io c`SCricao de füzci2da e • •e i1, ç f$ O 

Aurdio Rcunos, cstüituau negoci- •o•st1111io OSe U &otl-a + •-Q• n•e p7a•,t. 

Ourivesaria Carvalho. 

eqi lagallides P̀eixoto 

Agente cara .Barceilos 

(Conwzerci_atzìe de faceadas de 15 e a13caÃo—R. ID Antotzio barroso 

2V este estabczleci°atento encontra-se UM variado sortido de 
casimiras, cheviote. , flanellas, baetas, cotiìis, panos crias, mo - 
rius, riscados, cobertores, etc. etc. 

e 

BAPTISTA DA SÍLVA CORREU 
PROCURADOR 

¢r—`í%ua do Irzf--nte D. Ccizrique—.¢3 ('Ertz frenis á 2¿ecebedoria) 

.Plr•nrtrak,certticos 

II•ian ••••y:•at.'z •e • ye••••.-.-•••°s•;l•s• per•r•e;zz•e 

—i'iraos aqiti o si. í?I,-enoel Ca. sa InC-uni11in, -e, cllx.11a.- _ Deposito de prodnctos ch:Micos o lahr`rmaccuticosnacionaes ees-
•angeir s-1gu .s mi ,er tes— ligarias—;fundias—S r,ngas— t r Zrriga-S1aliirQ ria (i✓BtU, CIJtICl1lU/tcti0 ]1B- •' r F • •• Eá `1 •1 1 't'el- •.' • l • ' •' • x•1F. . • m • q1,, •'"?6 : ^' 

• (• t (• • t a • 11 c c •- v i , > L 5 iE19 1r 1 k: 1 ♦• •• t, t • F, •. •. tr dores— l hert lonietroS—•It11t S C tltr ìS CSpCC; tiIdAdeS. 
J.:Cili'1ttC Cri. ;rc?grt. F °.. , 

— , F rzi, desde • tio corre'lte ÉQs iN,t••; I Gonlpleta sortido do tintos oleos tilvaii Ides vernizes, pincéis Ra•ireran7 cclisi os srs. •3n.a- , , , 

raio das Sxi)tvs Grau e Laurindu ¡ I11ez, de f Éer vI•1 •eì1_S dia,- , etc. etc.—liod:eid tde nos pre-os. —Pulverisadores dos melhore 
2. edição ! a,uctores. J Jlti;circt, direcF•,res do Cltth •'u- s 1 

cnl Povoeatsc. rias (' 111 e, esta • 1112 e ri 
P orto, llJr.irar,Ze7tye incomrio_ cidade, cia oi't0, e tlecla 



•aei,.ag+•nrx•• szsca•r..•n•r_ w • , awcem-.•v,+wsx..K aa•nr+-.e,....._ .•,....K.,•.m. 
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i  0 A B •( Y- y í `•-- 

0 aios úeposi•o de ini )IIIeSSOS w, 

Para: confraria,, juntas de not•rJos, eses  àes ele direito, elegi0 .-- d s, 
_militares, ete.  ã-chílias par,,- piei r e eorfir papei, innprimir cartões, 

obras -ele I-iixo, e todo -o tni-balho que diu a respeito a- •°+e. 

`1.• •✓ á':5 í•Q•ti •®•ta  Fiei•i.••p F Jc •i ã' ãt ì'•°•i•••W•`• ;i••• ̀i •••.•G•.• Com., :•` tí.- ••i,..•• Gi.•-•:•is•• s• .•.✓'4•.4,Y' á•ii. •6•Éi.- 

Da Anto io Bvtrroso BA RELLú, -l..P, 
(Anitlgn wIn a l-reita) 

T• a•r• `fY•E•> •• y •...• +  •3' • •S pY —... • Y Ë•' •• •Y•d• •r • •• eY •..• <••• C9••' y•,•—• •q <•:+v ••LC_.•* 

IliLUST-•ADA 
so reis -no acto dwnotm a 

° A TA S 
x 

i aC-zO ela entre•  

• .2 b:,1. 

Por contracto feito em Paris, sa.ir-á todas as segundas-feiras a «<Moda'tl'ustrada» eontè zdo, em rnagn Eras grizvuras'a preto`e 'èolòr d4 
"todas as novidades em chapéos, toilettes, l,,ha.ntasia,s e confecções, tinto para senlioras corno para crianças. Moldes cortados, tamanho atu:- 
ral. Bordados de todos os fezt•••s, acompanhados das respectivas descrzpções. Conterá uma .herrist• da _od r, onde todas as semanas ndièáz,• 
s suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço_deternpn, e que se rela.cionom éom o séri titulo. •orres•to•e 

descia: secção destinada a re5pondèr a todas as assignantes que se dirijam ã MODA ILLUSTR.ADA sobre assuniptos de interesse aprap— á-
do. i  Artigos diversos sobre assumptos de interasse feminino. Receita_ necoss:ixias a todas as faniilias, etc. etc. A s•cçdo litteraria ̀constará dè 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «!Moda Illustrada ica sendo o Fnelhor- e vartuo jornal de modas que se publica em Paris na 
ingua portugtzeza e pela clareza, utilidade'e -,• a.ri--dade dos seus artigos torna-se incispen•;à•ël em todas •.s casas de famiíia. 

A «Moda Illizstrada» 1_ublicarà por anno 52 --numeros do 16 paginas, com 55 colamnasem grande formato, 2:480 gravuras em pz°eto e 
coloridas, 52 molzies cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «IIoda Iliustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la Br• serie, jornal (,è bordados em 'todos .a 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, enxovaes parra criuDcSa, tapeçarias, crochet. ponto de agulha, obras de phantasia, -rendas, l assamananá t 
ete.- etc, encontra-sena «Moda Illu,•trada» a traducç•,o em portuguez d aquelle jornal. 

e 

Antiga Casa B<-. r,1 ra,nd—JOSÉ BAS TOS—L:sboa, 73, Baia GarÈett, 

DA 

r l%• 

Santa e leal Casa da l•Ti•f•l••ec•••cl•a' 
de Bareellos • r 

D- seletor—Avelino  Avres Duarte, pliarmacentico de La classe 
pela Universidade de Coimbra 

1Js nerado sortimento de todos os artigos que guar_ 
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

)OT o -N' 1) 

r1 

•1 

cf; 

r 

` L'•a antiga c reza D. Antonio Ba}'ró-

so, antiga rua Direita., alem do ferragens, tintas, vidros 
(=) , carvão, ferro e arame para ran, a&s, •; zzN( 

M-teionaes e estrangeiros de todos os aucto-
t 

es, oambtts o tubo de borr,.i.cha pa.ra sulfatar, emUa-O 

de cobre , em pó e pedra, e outros artigos tud a 
de primeira qualidade, e preços sem compete_ncia. 
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